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Jangada, isso se vê, essa porta, essa “bancada” que propõe um FAZER 
ali onde as mãos e o resto se encontram, nas antípodas do exprimir-Se.

E trata-se de lavar a louça, corvéia sempiterna, balé das mãos, um 
fazer não mais idiota que um outro qualquer, obra se esse “estabeleci-
do” fosse um teclado de órgão, gestos tomados na rotina do reiterado e 
livres para rodopiar em malabarismos de uma destreza espantosa.
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Usei a imagem da jangada para evocar o que está em jogo nessa 
tentativa, nem que seja para dar a ver que ela deve evitar ser sobrecar-
regada, sob pena de afundar ou de virar, caso a jangada esteja mal car-
regada, a carga mal distribuída [...] Uma jangada, sabem como é feita: 
há troncos de madeira ligados entre si de maneira bastante frouxa, de 
modo que quando se abatem as montanhas de água, a água passa atra-
vés dos troncos afastados. Dito de outro modo: não retemos as ques-
tões. Nossa liberdade relativa vem dessa estrutura rudimentar, e os que 
a conceberam assim – quero dizer, a jangada – fizeram o melhor que 
puderam, mesmo que não estivessem em condições de construir uma 
embarcação. Quando as questões se abatem, não cerramos fileiras – 
não juntamos os troncos – para constituir uma plataforma concertada. 
Justo o contrário. Só mantemos do projeto aquilo que nos liga. Vocês 
veem a importância primordial dos liames e dos modos de amarração, e 
da distância mesma que os troncos podem ter entre eles. É preciso que 
o liame seja suficientemente frouxo e que ele não se solte. 

Fernand Deligny 
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